
   

  

   

    

   

  

  

    

   

                            

   

             

  

   

  
   

  

             

   

    v' v3( .-.. ~l'

 

...a 77”-. _--___ ,

ira 1-: ra

i5» .vo manos¡ :TH us.

ru:: (13 v manos 57|» us_

   

AVEIRO

. A CRISE

,DO PARTIDO REPUBLICANO

Quem acompanhar com: iutc~

resse. mas desapaixonadamcute.

l a marcha das ideas republicanos

Ç eutronos, decerto uotarzi um phe-

nomeno curioso. Ao passo ipi-J,

5*! da a dissolução do systema

constitucional e que lavra o (les-

contcntanieulo o a corrupção no

seio dos dois partidos mi'marohi-

cos, que ora disputam o poder, o

partido rcpnl_›licauo. longo de sc

fortalecer, sente-se de dia para

'dia mais protuiulamcnte miuado

pelos mesmos males que alte-

ctain os seus noturnos inimigos.

Ainda não l'oi poder em Portugal

um so iustautn. mas o nucleo di-

rigente ja se acha tão desacrt-.di-

tado, senão mais, do que os seus

rivaes n'iouarchii'os Não fazemos

guerra a pessoas; somente cons-

tatamos um facto e procurarmnos

eXplical-o

lim '1830, por ocoasiào do tri-

- centonario de Camücs, o partido

republicano mediu as suas forças

e adquiriu consciencia do seu po-

(lrr moral e intellectual no nosso

meio. A campanha. :sustentada

pouco depois. contra o infame

tratado do Lourenço Marques mar-

-a na historia contemporanea o

apogeu d'essu inlluencia salutar

ejusta. Isissgraçadanmnte a cons-

ciencia da sua l'orça perdeu-o,

.lultzou-se chegado ao tormo da

lncta. c inobriado ja pola vanglo-

ria do in'nupiistzulor, abandonou o

terreno solido quo ato então fura

pisando e adquirindo passo a

passo. pelos fumos uerios da de-

4 clamação rhetoric: .

Foi d'ahi que nasceu a idi'za

da unidade hybrida de «elementos

tão oppostos e contrarios o da

creação de um corpo directivo,

que absorvendo toda a iniciativa

romaria

 

I v A OPlNIÃO PUBLICA

[Corta a ant amigo intimo]

N'nma d'essas innumcraveis

palestras (pie temos tido em vin-

te anuos, o com que vos tenho

aberto peripateticamoute o cora-

»çao, perguntaste-me porque as

segundas .lIcc'litaçõt-s não haviam

provocado ao principio o mesmo

entlinsiasmo das primeiras. e por

que ú que depois voltaram a ser

tao hein recebidas como estas.

Respondi-vos: «Porque as pri-

meiras eram as primeiras o as

segundas e “am as segundas»

Não ha outra razao; e esta é

importante, ainda que pareça uma

pucrilidar'le. De facto, a novidade

é um immenso elemento de suc-

cesso em tudo. O espanto agra-

_du na almiirição, tanto de uma

.belleza da arte, como d'uma bel-

ieza da creaçâo ou it'iiana belleza
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AN ASSIGXATI'BAN DEVE“ “E“ PAGJH

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

particular annnllou a propaganda , uma exropçao. Simao se dove por'

donlriuaria.

() sentinnadalismo levou do

vencida a razao o a ::eXperiencia, c

pru-tou leu'lo ('nni'iliui' todos os

ideaos r* lo los os principios, ape-

nas com a palavra ÍtrtplIJ)HIÍ-(L, não

lrousegniu senao í'azn' desconten-

:tcs e inimigos. transl'iigas e des-

¡sidontes '

Passaram-se cinco ou .seis an-

nos o a obra alii csta como nos a

prcvimos e aununt'i'unos n'essa

,epoca Infelizmente os aconteci-

*montos deram-nos razão.

A politica republicana não se

'faz por processos soutiincutaos,

.soh pena de mergulhar no ridi-

czilo e na inepria. A politi :a repu-

blirana devia ter sido sempre his-

torica e soientiiica, como a veio

conduzindo ato 'ISSN a facção t'a-

deralista,-¡Iolitii-a do idúas e do

prirn'ipios, não de ¡.iessoas, nem

de palavras,

A Rupaldioi por si so e uma

palavra com signili :acao muito

lata; tanto pollo ser uma oligar-

chia, como uma delnocracia. Ora,

no momento actual, a simples

substituição de nm chefe heredi-

tario por nm choro. electivo. pode

muito bem ser uma questão de

dignidade nacional e do econo-

mia, mas muito pouco. é quasi

nada demite das aspirações e das

necessii'lados da multidão que tra-

balha. Uma republica oligarchica

quem a querera hoje“? Uma ropu-

hlica deinOcratica mesmo não sa-

tisfaz as urgencias do nosso teni-

po. A republica precisa ser socio-i

cmlica, para nos servirnms da ex-

pressao tao apropriada_ que (lom-

ie einl'iregon pela primeira voz

para caracterisar uma SOCÍIjlltlt'ltt

scicntilicaim-uto organisada.

A reunviclaçao da sociedade

tem do eli'ectui-ir-se de acrordi)

com as leis da historia em bases

positivas. Duas questoes prece-

demo regulam por assim dizer

todas as outras: a philosophira ou

religiosa e a social. Todas as mais

são seciindarias e d'cstas depen-

dentes. A questão politica não .2

 

'de parto no momento actual, como

i'-rradammite tem prúgado algu-

mas escolas soiízialistas, e porque

olla e um instrumento, nni meio

de acção para mais facilmente se

chegar :'t soluçao das questoes

i'undamcntaes.

Não quizeram vor ist i, (is-(pio se

arvoraram om dir a'tores do parti-

do republicano. quando em 1830 e

1881 \'iam as azlhcsoss quasi em

massa, que lhes vinham do saio

das classes conservadoras. Para

nao as assustar distro-guarani a

questao religiosa, esooiiiloram in-

tig-,irameute a questao social. e co-

meçaram a ilcclaniarein todos os

tons a palavra Iiupahliru. O que

Sin-,cedeu '3 0 que todos vemos: a

lamentavel crise que atravessa

hoje o partido rcpuhli -ano.

TEIXEIRA ltisros.

W'z'??é-'rk-CH

0 Fl'Nlllllli

DE TllEOl'llll.0 IlliMll, FILHO

Sabem os nossos leitores que o eru-

dito professar do cura) superior de let-

tras, o eminente poeta, historiador, phi-

, losopho o jornalista, pordou, no dia 7

do cori'tmte, seu filho 'l'heophilo Braga,

uma iotelligente c symp'iihiczi criança,

do 12 annos, em ipiom o pac e os seus

amigos buscavam as mais grata; aspi-

rações do futuro.

(ls jornnos monari-hicos noticiaram

este infortunio com palavras do pozar c

svmpathia c osdiarios republicanos hou-

veram-.se com tal ordcirismm tão banal

lo inoptaun-ulo ll'atftill'alll o assumpto,

I apto chegada a hora do enterro os repu-

blicano.: licaram-se em c'isa e o publi-

co nao foi attrahido a esta manifesta-

çfm do intima ao lmmom que em l'ortu-

ga! uni; tem ostripto em defesa dos

principios republica .os.

O Sci-.util. orgão ol'ticial do partido.

não faz vibrar as' corda: do o: ihusias-

mo c il;l*~iylll[11llltlll, ostacuu. como um

sonaniluilo porant: um i'm-.ln capital. um

i“liifs'aild'ií.

pela: irir-:uznslnncias vxcopcionao: cm

qne se dava, era urgente o no-.nssiirio

converte¡ um beneficio dos principios

domm-ratãcos, quo diz em defender, mas

que de:;zr.-n_-:ula o vei-ganho ;amentc com-

promotlom todos os dias'.

preciso acabar com as illusócs o

  

viva. Uma vez passado on embo-

tado esse espanto, a cousa lion

tão bella como cru. mas nào tor-

na a scr tão admirada. U onlevo

mesmo torna-so um habito; e o

habito, como diz Montaigne, en-

lae'ue sa primczo'a tonta uucar. Por

ventura o primeiro raio de sol

que inunda, de manhã, os olhos

do homem quo acorda, e mais

puro e mais deslumbrante de que

os raios que o seguem, e com

que elle se não importa nada“?

Não. mas e o primeiro e por isso

agrada mais. Per ventura os mi-

lhares de tiros de canhão que SP,

dao por anno no mundo produ-

zem no ouvido eua imaginação

do homem a mesma impressão

que lhe produziu o primeiro que

ouviu? Por Ventura esses milha-

de aerostatos que so elevam

todos os annos acima dos zim-

borios illuminados das nossas ca-

pitacs, nos seus dias de festa,

attrahem, fascinam e deslnmbram

tanto os olhos da multidão como

esse primeiro globo (pu: nossos

paes viram navegar pel-1 primei-

ra voz'. nos ceos? Não: o phone-

uina perda irrcparavcl, QUIS'
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considerações pelos idolos das massas. ' na vospera o desejo que o cadavor do

como esta; tão ostupidos ou prever-

tidos'.

lhnwpi.: realmente um povo, ou um

partido que vi“: um dos seu.: homens

mais eminente; ferido por tñoouorme

infantaria, que o vi“: apesar das atrihn

lação; dolorosa; da Occnsiao, firme no

seu posto U coboroutc com os princi-

pios que sompro tem defendido, bahi-

tnado como ja estava a vol-o rotrogra-

dar e eSom-.cor todo; o; antigos com«

proniisçoa, osso partido que. se aliitom

da inmiil'ostaçz'ni a um procedimento tão

corroclo, nao se honra, não se nohilita.

Tivesse't'huoplnlo Iii-:151a praticado enor-

me: l'nllas, fosse olle ou seja o quo for,

a verdade hein frisanto o esmagadora

para o partido republicano, i'~ quo o este

nome o do homem que liic tom minis-

trado mais doutrina o quo ultimamente

surgia iirmo e inabalnvcl, rcvindicando

as' conquistas da liberdade civil. enter-

raiulo o seu filho sem padres, nem ce-

romouias religioias algumas.

Çonvioha pois, ora do dever do to-

dos os libornca convictos o livros pon-

sadorcs concorrer :'upiollc acto, dar-lho

a solomnldailo o a consagração popular

duvida ao mostro do todos' nos o ao acto

om si, d'csta vez compartilhado pela al-

ta luirgnazia.

Os radianos em virtude da sua situa-

ção DXCJYÍ'IUÍÍHHÍ] do domrganisaçào não

podiam tomar a iniciativa da direçao da

Sole-umidade l'unohro, dost que O dr.

'l'hoophilo Braga tem vivido na mais in-

tima Solidariedade com os' conservado-

res, que o abandonaram vergonhosa-

mento na sua ortnlolisüma angustia.

Foi pois o Directorio republicano o

a sua imprensa diaria quem dirigiu o

acto e basta descrever ll ilmenie 0 que

oecorrcn para .so ver quo a inc-_ncia e a.

incapacidade sur-,gia cm tudo, por vor-

gonha nossa o do partido.

Cherzada a hora marcada para o en-

terro, 'ii da manhã do dia 9, na rua de

S. Luiz ;a Estrella, aglomorava-;o um

grupo respeitavcl do individuos, naqua~

si totalidade do classe bnrgiieza, om

volta de um dos pesados, volumosos e

estupido: carros' lnnohrcs usados pelo

sinistro catliolicismo.

'l'hcoçsihilo Braga, sua dignissima cs-

p.)san gentil filhinha haviam sido as

unica; pessoas que ato ali tocaram nos

rostos ¡ir-'cioer do seu infeliz filho. El-

le: proprios. sem concurso cxtraulio,

procmloram á lavagem do cadaver, VHS-

iindo-o com ol'atinlio que. piezas autos,

a nn'io lh": ialhara, ainda cheia de ospov

ranças o al adia, mal imaginando fazer

, :t morlalba do s eu ipicrido filhinho, o

depois de "l":|lH¡|:tilU o cadaver no cai-

xão, durautuduas noites o dois dias,

;xuardaram aipiclle; resto; preciosos,

até :i bora que lh'os reclamaram paraen-

trar no campo da completa democracia.

ltavia o illustrc professor revelado

  

mem) o o mesmo, a admiração é

que se canoa. A inveuçao ouve-

lhei-e, como tudo n'estc mundo.

Se não tosse assim, a vida pas-

sava-se em extasis, perante as

maravilhas do genero humano

inv'cntadas por aqnelles une nos

precedermn, e que nos calrúi'i'ios

aos pes. .›\ novidade é uma das

condições do (ranthusiasmo.

Descendo do grande: ao po-

queno. direi o mesmo da appari-

ção d'este segundo volume das

minhas poesias. Eu era o mesmo

homem, tinha a mesma edade,

ou um :nino mais, *2'3 nnnos,a

Flor da iuoridndrg não tinha ga-

nho Ill'íll'i perdido uma libra do

meu coraçao, (pin conservava as

mesmas palpitaçües; a maior p'ir-l

to mesmo das illudítttçõos que

compunham o segundo volunng,

tinham sido oscriptas nas mes-

nias datas e sol) o fogo ou sob

as lagrhuas das mesmas impres-

sões que as primeiras. l'lram to-

liias da mesma :tl'\'()l'~'›. da Him-;ma

seiva, da mesma haste, da mus-

ma estação; entretanto o publico

nao líies achou no primeiro mir .

 

mento a mesma frescura, a mos-

m:: cor e o mesmo sabor. «Não

c a mesma cousa. escreviam de

toda a parte; não e o mesmo ho-

mem, não são os mesmos ver-

sosl»

lí' que se os mens versos eram

novos para o publico, o publico

t”: que não era novo para Os ver-

sos. l'I' que a inveja litteraria, a-

cordada pelo prinmiro triumpho

da admiração dos leitores, tinha

tido tempo para se armar contra

uma nova admiração e armou-se

com echito do men primeiro \'0-

lumo contra o segundo.

lã' que os meus admiradores,

ainda os mais henevolos, esta-

vaui ellos proprios nvaros e cio-

sos da vivz'ii'idade de iinpres›1ã0

que tinham exporinnmtado com

a ieitura das minhas primeiras

poesias, e que essa impressão ora

n'ulles tao forte e tao pessoal,

que os in'ipedia realmente de ex-

perin'it'ulai' outra tãio forte pela

segunda ver., como um primeiro

cheiro. ra'spii'ado ato a embria-

guez, ía?, com que 0 olfato não

sinta ui: _cesto das mesmas llores.

filho fosso transportado para o culnile~

rio por maos amigas, e tal ora n pros-

taçao o dcsi'aira mento do quem se ap-

presontava dirigindo o acto , que o cai «

xão foi para cima do carro c foi preciso

uno alguns radicaos, que ignoravam o

desejo do pac, reaaisscm e ()l)l'¡,'1"l'-'Ht'.lll

a apoiar o caixão pesado, que l'oi trans-

pul'iítdn em braços ao cemiterio do;

Prazeres, visinho do sitio.

Alguns professores, como o .sr. Sabi-

no de Sousa. quo .se prestaram loco a

conduzil-o a mao rccmilmeoram a dil'li~

cuidado, ton 'o do ceder o seu logar aos

rolnntos c obscuros filhos do povo, o:

quo afinal podem .sempre tudo, indo

sempre as honras do: seu.; feitos em

btmeticio dos nome.: illustros.

Atraz do l'oretro soonia a Escola in-

fantil do Centro Republicano Federal do

Lisboa, dirigido pela .sua professora o

lovando uma das jovens alunmus o pen-

dao do Centro escolar politico a que o

illustre professor preside.

f) sr. dr. Fernando Palha, illustreprc-

sidonto da camara municipal de Lisboa,

do melhor Hl'tldo so prestou apegar n'u_-

ma das horlas do caixão do filho 'lu seu

amigo o collcga do conselho municipal.

O cathnliuo, o monarchico o o palucía-

no deu provas da. mais olov_ada nobreza

de caracter e i'lrmesa do iutelliaoncia,

accoitando a responsabilidade da sua

roprcõentação n'mu acto civil, que no-

hilitava, engrandcceudo-se as¡ com esta

solomno demonstração da maxima tole-

rancia politica. O illustro senador sou-

he nohilitnr d'esta forma os seus velhos

pergaminhos e nos tanto nos congratu-

lamos por ver este homem elevar-so

como nos lastimamos do ver os nossos

corrcligionarios dcpromirom-so. Honra

sempre ao merito c a virtude. l'egaram

mais, e pm' turnos, as hortas do caixão

ns srs. Ramalho Ortigão, Julio Cesar

Machado, dr. Mattoso dos Santos, dr.

Cupertino Ribeiro, dr. Manuel d'Arriam.

Teixeira Bastos, Sabino de Sousa, Chrys-

lovam Ayres, Connialieri Pedroso. Sin-n

Lisboa o Magalhaes Lima (lll'.l, Cecílio

do Souza. ltois Damaso, Xavier da Sil-

va, Ena-.ste Loureiro, dr. Lemos Falcão,

etc. No ccmiterio foi o [erotro recolhido

no tnmnlo tl'oste amigo da familia e já

estavam a caldcar a: junta! da abertu-

ra, quando o nosso hmn o velho com-

panheiro o amigo Teixeira Bastos. in-

dignado contra tudo que occorria, se

dirigiu ao illustra tribuna dr. Manuel

d'Arriaaa, pedindo-lho quo dissesse al-

gumas palavras. o oloqnentc e sympa-

thiim democrata. unico dos chefes quo

dignamente reage ainda contra a (loca-

dcncia e a corrupção em que os colle-

txas procuram mergulhar o partidO, ox-

pnz ooo do hom m'ado fallava o seo

nao lizcra ja era por não ter sido pro-

vonido e convidado, como om _taes ca-

sos c'- de uso.

 

liu (.tomprehendi isso tudo

n'um instante. li) como não nasci

impaciente, porque não nasci am-

bicioso. ainda que tenha nascido

muito activo, esperei. ' _

Foi necessario esperar quinze

annos. «Quinze annos para qué?

direis vos. Porque nacessitava de

uma geração de leitores novos o

porqno são precisos quinZe an-

nos entre nos para ipie uma no-

va geração, om politica, em litte-

'ami-a, em ideas e em gosto sul)-

stitua uma outra ge ação, ou se

misture com ella, pelo menos,

em proporção sutiiciente para lhe

modiliczr os sentimentos. As [ze-

raçõcs de homens teem trinta an-

nos, as gerações d'espiritos teem

quinze anuos.

Um, desde o momento que

uma geração do espiritos novos,

de croanças, do mancebos, de

raparigas, tivessem lido, não o

meu prii'rmiro volume como a g:-

ração de *lí-tm, mas os meus dois

volumes ao mesmo tempo_ sem

:locomoção de data, Som preferen-

cia de impressões recebidas, sem

privilegio de otlade, sem cmnpa-
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O seu discurso foi curto, vibrante e

brilhante, impressionando a todos era-

temente com as concluiõcs logica: c

lucidas do fim.

Os srs. Fernando Palha e entro; quo

se retiravam já, tiveram de rctrocedcr

para o ouvir.

No tumulo ficaram depositadas tres

cordas, uma da Fut/ta do Povo, outra da

pessoa intima de familia. e a terceira do

Club Victer llugo. Saudamos tambem

este agrupamento politico que soube

cumprir o seu dever.

N'unm porcalhona Historia do parti-

do que para ahi escreveu o sr. dr. 'Ma-

galhães Lima, vanuloriava-so este de

haver ha um anno já em Lisboa :il Cian-

tros ouclnl-is rcpublicrmosmjàdepuisd'is-

so se organisarom alguns mais, segun-

do e seu jornal noticia. Pois d'eisca

agrupamento: politicos nenhum wmp; -

receu n'otto acto solamno, salvo os dois

que referimos. (l governo aguardava ma-

nifestação imponente e preveuiu one-hen-

do o comitcrio de policia Mas a mani-

festação não contou mais do 490 indivi-

duos, como o proprio Scculo, :sempre

exagerado n'estcs casos, noticia.

Agora perguntamos aos nossos cor-

religionarius 'I Onde ficaram os membros

do Directorio republicano, srs. Oliveira

Marreca, Latino Coelho, Bernardino Pi-

nheiro, Sousa Brandão, Elias Garcia, dr.

Castello Branco Sa 'aiva, dr. Rodrigues

dos Santos, estes illustrcs meiubres da

assembleia consultiva do partido, os izlo-

l'ioios candidatos da4 suas luctu: oloi-

toraes 'P Que ú feito d'essas sumidadcs,

que vúcm o seu collepa mais illustrc fe-

rido por tão grande infortunio o não ap-

parecem ali n'aquella hora soletnnc,

mostrmido, que são solidarios c unidos

nas victorias e infortunio: de partido e

dos seus homens mais distincms?

Como é que nos explicam o silencio

profundo do duas redacçecs do diario.-

republicano-i e des :correspondentes em

Lisboa dos diario; republicano; da pro-

província? Não cumpria a cada uma

d'esta': redações incumhir um dos seus

redactores do fallar no cemiterio, fazen-

do sobre-'air a superioridade e serieda-

de do acto civil, a necessidade de o

substituir ao catholieo, onde tudo e far-

çada o mercantilismo '.'

Ali onde estava tão bem representa-

da a burguezia, o quo cumpria que sur-

ulsso a nossa doutrina, demonstrando-

lhe o: absurdos que partilham, e quan-

to o homem se nobilita avançando e

proaredinde 1' l

Mas os srs. Magalhães Lima c Consi-

glieri Pedroso, lá estavam quedas c mu-

dos, como dois doutores c suprem-'rs

pontífice-i infalíveis do partido. Ambos

eram collegaa do sr. Theophilo Braga no

Directorio o na representação do muni-

cipio, ambos tinham o dever impreteri-

vel do faltar, mas as tristes figuras, os

brilhantes talcutm, os caracteres incor-

'ruptiueis guardaram o mais profundo

mutismo, não fqucrcm por certo indis-

pôr-se com os bom padres, não querem

alienar os voto; dos bons cathelicos nas

proxima; eleiçõesinhas !ll

' Entre os chefes que faltaram e os

quo concorreram tão tristcmcnto não

acertamos preferencias. São todos elle;

dignos dos soldados republicanos, que

asaim abandonaram em lance tão dolo-

roso o seu chefe mais illustre.

Quo os collegas do sr. Theophilo

Braga no Curso superior de lettras, al-

guns dos quaes lhe devem as suas ca-

deiras, como Adolpho Coelho e G. Vas-

concellos Abreu, etc., que Pinheiro Cha-

gas,Jayme Moniz, Sousa Louho não com-

parece-;sem vá, porque os primeiros são

reconhecidos malucos e ingralos, e os

tres ultimos fervoroso: rcaccionarios.

que os seus amigos da alta burguezia o

ahaudonassom vá, porque a inlolerancia

o a sordidez é o característico do nosso

unindo dirigente, mas que os republica-

nos monospresassem os seus deveres

tão vilmenlc, é oque nos magóa e pun-

tze. Quanto mais pensamos em tudo is-

to, mais nos sobresahe radiante a figura

do intelligente e tolerante presidente do

municipio.

A ignorancia e preversidade quer

encontrar uma attenuante do fiasco, no

 

ração de lembranças, esses no-

vos leitores imparciaes achariam,

como acharam, os meus primei-

ros e os meus segundos versos

perfeitamente semelhantes em al-

ma, em inspiração, em :qualida-

des e em defeitos. E assim os

dois volumes ficaram sendo uma

unica obra no seu espirito, sob o

nome de Meditações poeticas.

Experimente¡ depois o mesmo

phenomeno. em todo o decurso

da minha vida litteraria, politica.

orateria eu poetica. Sempre, c

por uma especie de intermittcn-

cia tão regular como o fluxo e o

refluxo do Oceano, o fluxo ou re-

fluxo da opinião e do gosto se

caracterisou para commigo por

um favor ou desfavor alternativo.

Sempre usaram como arma de

combate d'um volume contra ou-

tre volume, d'um primeiro gene-

ro das minhas poesias contra um

novo genero, da approvacão dada

a um dos meus ãctos centra um

segundo, dos applausos le 'auta-

dos por um dos meus discursos

contra 0 discurso seguinte. Assim

o feita a opinião publica: não con-

W_-

  

facto de ser u fallccido uma crianca e

não se sabor o que viria ascr.

Ia" incobil :tt:\'ih'l\':t. A democracia i'-

vcrulaclc o justica e por tanto um cada

cr¡un;n, filho; alo do ultra-mac.:íon“-

rios, tem o direito dc ter esperanças.“

encontrar um proselito fervoroso. Pois

se nos aguardamos que os filhos dos

[ltlâiLS inimigos venham para nos, co-

mo é que não havemos dc contar que

venha a ser um oii-.mento Iro'ito tic pri-

meira ordem, o filho de um democrata

illustrc, que de seu pai recebeu o exem-

plo _ilo dever o das virtudes °!

Demais, a manifestação não era feita

.1 crianca, mas sim ao pai. equaudonào

fossem ali pelo homem, no que não Ii-

nha I'd-tão, visto que Thcophilo llraga,

ú um hcncmerito, o o unico dos ese-rip-

teres modernos que conecyzuíu criar uma

corrente littcraria e scientific-a sua, dv,-

viam ir ali todos os republicaimaclí-

was-pensadores pelo respeito c consi-

deração aos seus principios.

l'.

nas-»72.55%

O artigo editoral que hoje da-

mos a't estampa é do illustre es-

criptorTcixoirn Bastos. l-I' extru-

hido do Almeria/i Ri.'.p›tl;1¡4_-,rmo_

para '1887, Xlll anno, que na pro-

xima Semana teremos a vein'la

u'csta redacção.

Ja os nossos leitores vccm

que o numero dos dissidentes do

Directorio creSce di- dia para dia.

0 sr. Teixeira Bastos é um

dos poucos nomes illustres do

partido que a calumnia nunca

ousou macular e por isso a sua

opinião deve ter pezo e e extre-

mamente opportuua.

UM QUADRO

 

U nosso correspom'lento em

Lisboa referiu-se em termos bre-

ves na sua ultima carta ao escan-

daloso ploito da familia B'amn-

camp. 0 incidente, pela comple-

xidade de circumstancias que o

tercam, merece uma larga publi-

cidade. As peripecias vergonho-

sissimas que alli se desenrolam

exprimem em toda a sua hedion-

dejl. a situação degradante do nos-

so meio social.

Se es leitores querem ver um

quadro il'dprés nature leiam essa

correspondemía que com a de-

vida venia cortalnos na integra

do nosso presado college. o !Jo-

mitío (lc Goes:

«Publicou-se ha dias um opus-

culo com o titulo de f) casamen-

to do cms. Braamcamp, segundo

o process; pendente no juizo da 4.“

vara ciuet de Lisboa.

N'cste opusculo estão repro-

duzidos os interessantes docu-

mentos em que se fundamenta a

habilitação pendente em juizo pe-

la sr." D. Miqueliua De \'ecchv

Braamcamp.

A historia d'este processo que

tanta sensação tem produzido, é

e seguinte:

O COllS. AnselmoBraamcamp,

ministro d'estado e chefe do par-

tido progressista, tinha em sua

companhia uma filha, a sr." D.

  

serva por muito tempo o que lhe

agrada; precisa de construir o

destruir incessantemente, para

reconstruir de novo, ainda que

sejam as reputacões as mais in-

significantes, até chegar á razão

ultima e suprema que se chama

a posteridade, quando as suas

victimas ou os seus joguetes cs-

tão mortos. l-lmquanto eller. vi-

vem, no fundo a opinião não cxis-

te, existe o capricho das multi-

niños.

l'lis o que eu vos dizia um

diu.desceudo, de espingarda ao

hombre e cães atraz, as encostas

das altas montanhas de casta-

nheiros, entre Saint-Point e o

monte Branco.

Onde estão esses dias, esses

pensamentos nonchalants que tro-

cavamos em conversações conti-

nuas, que os';1'uidos dos salguei-

ros e dos carvalhos alternavam

docemeute, ao cahir da noute,

por entre o murmurar das aguas

que desciam do monte 'I O rasto

do tempo, que corre mudando a

scena e os espectadores, levou-

nos a ambos para outras latitu-

() POVO DE .\\ illlf)

Julia Maria das Neves Brahm-

cmnp, casada com o Luiz .›\.

da (I. Munccilos Ferraz. A mãe

d'cstn senhora chama-so 1.). Mi-

qucliua De Vecchy liruamcamp,

e vivc ha muitos aunos n'uma

casa pobre, isolada do unindo,

rotatbcndo uma pensão insignifi-

(tanto.

lluvia approximadann'nte 'Ms

annos que o sr. liraamcamp doi-

xiira de frequentar a :asa de D.

Miquelina, e so a filhaa visitava.

sendo acompanhada até à porta

pelo pac.

Na noite de 13 de noviunhro

de '1885, ::oitava-se o sr. [hmm-

camp em perijzo de vida. e a pe.-

dido dc sua filha resolveu rcha-

bilita ' a sr."~l). Miquclina casou-

do com ella. c foi pela mão da

[ilha que a mãe se upproximou

do leito do agonisante.

Segundo o ¡'uf'ori."lo opusculo,

em redor do lcito aclmvam-sc,

ali-In il'onlrns pessoas, os srs. dr.

Eduardo llurmiv. .foào Taborda

  

Anselmo l-lr'unnn'amp Freire. o

comic de Villa Real. c. o llispodc

ltethsuida ll. Antonio Ayres de

Gouveia, e n'inna sala contignu

ao quarto do enfermo devia rc.-

sar-se uma missa a pedido do

proprio doente.

O sr. bispo de Bothsaida tm;

mando a cstoia e as vestes que?

estavam reservadas para a iliissa. '

e junto ao leito d'um homem que

a morte ia aniquilar, perante tcs- |

tmnunhas commovidas, porentrc

solucoc mal rcprimidos do llll'lft

filha que assistia a reinahilitm;ão

de sua mãe. ao clarão tihioc me-

lancholico d'uma luz quasi funé-l

¡':u'ia-o prclanlo uniu a mão livi-

ila e esquulidade Anselmo Brunin-

camp à mão tremcntc e fchril da

sr.“ l'). Miquclina De 'l'ct-.cliy, on-

leou-as na sua cstola sagrada. e

com a (lcxtra ungida pareceu a

todos que abencozn'a uquellas uu-

pcias de morte em que a noiva

seria horas depois uma viuva.

ltcalisara-sc o casamento in arti-

culo »wi-tis.

Depois celebrou-se a missa, o

bispo ministrou a communhão ao

enfermo, que morreu n'CSSc, Inns-

mo dia pclas horas da manhã.

Passado pouco tempo a viuva

foi precurada pula filha em com- w

panhia do sr. Vicente Monteiro e

do bispo, a flm dc lhe propor o

receber um conto de reis do me-

smlae um predio a :sua escolha,

ussignando uma cscripturad'esto

t:t)ll[l'ilt'i.0. A sr.“ Il. Miquelina rc-

cusou esta proposta declarando

querer entrar como herdeira no

inventario visto não haver escri-i

ptura ante-nupcial c a menção dol

casal pertencer-lhe.

U bispo zangou-se e dirigiu-

lhe varios insultos, eafilha cheia

de egoísmo. porque o sr. lh'zam-

canip deixou uma avultoda for-

tuna, esquecendo a scena com-

movedora da noite de '13 de no-

vembro, apresentou-se em juizo

contrastando a habilitação de sua

m
hm
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do lllagulhacs, barao d .-\Imen'im, i
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des do pensan'iento. E tambem,

que outras palestras não temos

tido, n'outros campos e sobre as-

sumptos de maior magnitude!

Temos visto os povos agitar-se,

cahir os thronos, surgir republi-

cas. as facções em briga, e 0 es-

pirito das sociedades dcsorienta-

das procurar aos trambulhões a

estrarlo do futuro entre ruínas e

chimeras. Essas meditaçoes de

outras cdades não se escrevem

nem em verso nem cm prosa.

Nenhuma lingua sabe exprimir

os actos de fé, de duvida e de

coragem, os desulentos. os gritos

d'alegria. os gemidos d'angustias

interiores, as conjecturas, as as-

pirações, as invocações que os

homens preoccupados com a sor-

te dos povos, e envolvidos n'es-

se turbilhão das cousas huma-

nas manifestam na travessia das

revoluções. São palavras, sylla-

bas, pontos de vista, horisontes

que se abrem e que se fecham ao

espirito n'nm relance. E é o que

se não nota nos livros, mas no

coração d'um amigo. O vosso co-

ração e a vessa iutelligcucia são,

mà", all

 

ragando que o casamento

tinha sido prinm'pimlo e mio aca-

cado.

lim outro argumento apresen-

tado para a nullidade do casa-

mento é o erro oommettido pelo

bispo em Celebrar o casamento

quando devia ser o parocho da

respectiva frcgnczia, não havendo

por ÍSSO o registo do casamento.

Tudo isto e espantoso!

Como os leitores veem, o bis-

po de Bethsaida desempenhou

em todo este drama um papel mi-

seravel. i

Se fez um casamento simula-

do para illudir a ultima vontade

de um moribundo, representan-

do uma forçada infame, o seu

procedimento seria o d'um cana-

lha a quem ajustica devia chum-

bar uma grilheta aos pés.

Sc foi por ignorancia que não

mandou chamar o parocho da

freguezia, cntão andou como um

tolo, que não sabe narla absolu-

tamente das doutrinas estabeleci-

das no coucilio de Trento, e de-

monstrou a sua in '.'Ipaciiladc pa-

ra (lI'SBItlIlBlllltll' o clcvado cargo

que cio-'rue na cgreja.

A habilitação da sr.“ D. Mi-

qnelina contem :5 artigos e é as-

signuda pelos seus advogados os

srs. Luciano Monteiro, e Lopes

Vieira, e o opusculo traz. entre

outros documentos, a certidão

d'obito em que se declara ser o

sr. Bruamcamp casado com l).

Miquelina. mensagens de posa-

mcs dirigidas à viuva por varias

corporações. e a seguinte (rarlu

enviada, duptis do casamento, pe-

la liiha a sua mãe:

djiwrida mamã-Amanhã que

completam os oito dias, irei se

› Deus' quizer foliar-lhe. Agora que-

ria comtudo pedir-lhe uma coi-

sa-á que por cinquenta não co-

masc _[(t (t asmgnar O SCM 'nome com.

o (10 Papá: tudo se ha de arran-

jar se Deus quizer, mas a mamã

tum vc que por emquauto mes-

_ mo na familia ha pessoas que não

sabem o que se passou, e a me-

nu¡ so' tem que dar graças a Deus

do Papi¡ a ter recebido; mas ago-

ra para que não haja quem me

venha talvez culpar d'uma acção,

que so foi boa, devia a mamã sa-

, tisfazer-se de viver não lhe faltan-

do nuda, tendo-me a mim e aos

pequenos e não querendo procu-

rar dor na vista. Isto peço-!he pa-

'a a minha saude e socego, acre-

ditando sempre que hei-de fazer

tudo quanto poder por a mamã.

, assim como jt't Ih'o provei. Com

o Luiz e tudo facil, mas bem Sn-

bc que e muita familia e que só

a mamã me pode ajudar, fazendo

oque eu lhe peço.

Ate amanhã, acceite um beijo

e um abraço da sua filha-«Julia»

Como muito bem disse um

jornal, este cscandalo é um qua-

dro realista da alta sociedade,

aonde o povo vera quem são os

devassos, os escarnecedores da

religião. e osque pretendem rou-

bar os bens alheios»

+-

 

ha vinte annos, as paginas em

que lanCei, correndo, o que não

digo senão a mim proprioe oque

só vos podereis folhear. Quando

eu tiver deixado de conversar,

quando fordes no outomno visi-

tar esse 'alle de saint-Point, on-

de depositei mais illusõcs nos

vossos ouvidos do que folhas de

alamos tapetam os caminhos, a

arida quebrada, o castanheiro ca-

vado, a corrente que dcslisa por

entre as pedras de granito, o tron-

co il'arvore cahida que serve de

banco aos mendigos do valle, o

tmnulo talvez, coberto :de heras,

na extremidade do jardim, recor-

dar-vos-hào o que nós dissemos,

por aqui e por alii, assentados

ou em pé, a esta sombra ou

àquella. ouvindo o canto da ave

suspensa da arvore por cima de

nossas cabeças, o latido do cão

e o rinchar do cavallo;_deter-vos-

heis para escutar ainda e para

responder, e sereis, melhor do

que este livro morto ou mudo,

uma lembrança viva da minha

vida passada. Como mc é doce

pensar n'isso!

   

Carla de Lisboa

'T7 (1 o dezembro.    O sr. ministro da guerra. ao

que se diz, vao mandar fazer uma ,

inspecção rigorosa aos corpos do

exercito para verificar dos oiii-

ciaes que pclo seu estado physi-

co não podem continuar a fazer

serviço. Era bem preciso, c 'al

Mas, valha-nos Deus, ficará tudo

em agua dc bacalhau.. Pois o sr. '

ministro da guerra tem la a cora-

gem precisa pa 'a mandar refor-

mar o corcunda do general .lose

Paulino e o trepego do José Ma-

ria d'Almeida? E para reformar

todos os outros corcundas e tro-

pegos que ha no exercito cra ne-

cessario começar por esses. O

costume: entradas de leão

_Estamos em rigoroso inver-

no. Na noute de quarta para quin-

ta tivemos vendaval desfeito. .«\

noite passada chuva em torrcn-

tes e hoje a mesma cousa. Em-

tim, como vem no tempo nãoe

d'extrunhor.

_Ret-.lisou-sn segunda feira no

thcatro de S. ('.urlos a sessão so-

lemne da conferencia Serpa Pin-

to e Cardoso. A concorrencia foi

extraordinaría e o aspecto da saia

era lindíssimo. Abriu a Sessão o '

sr. ministro dos negocios estran-

geiros, que se fartou de dizrr ba-

ualidades. (Iontimiou-us honrosa-

mente, as banalidmles, o explo-

rador Serpa Pinto que podera fa-

zer muito boas n-xploracões mas

que nunca as sabe expor nem cs-

crever. Seguiu-se o sr. Cardoso,

que leu um relatorio bem feito, '

onde se evidenciava o seu talen-

to e os seus serviços. Está claro.

que se não pôde fazer um juiso

exacto de trabalhos d'uquclla or-

dem pela leitura de um simples

relatorio. Entretanto viu-se que

está no sr. Cardoso um rapaz de

subido merecimento. _ i

Euccrrou a sessão o sr.Agutar,_

que de novo se desentrauhou no

mais repugnante servihsmo ao

rei, como de costume. Requeri-

mento para ministro! Questao de

barriga l

_Parece que 0 convento da

Estrella vae ser destinado a ar-

recadação da papelada de varias

secretarias. Y

lilli'llilllllll

Falleccu em S. Thomé, no dia

ti dc novembro, do uma violenta

biliosa, o filho do nosso estima-

do conterranco o sr. Antonio l'e- r

rcira da Cunha.

t) fallecido era um bondoso e_

sympathico adolescente, e_ ainda

ha pouco tempo havm partido

d'aqui pa 'a aquella cidade.

Sentimos o passamento do

desventurado moço.

_+4

_

    

Nãoé a posteridade, é ainda

um crepusculo da vida humana,

depois do nosso curto sol ser ja

extincto. O homem não e bem

morto senão quando todos aquel-

les que o conheceram e amaralu

na terra se deitaram, por sua vez,

no tumulo, que não falta_ mais

d'elles ás gerações que Vieram.

Ate ahi, o homem vive um pouco

na vida dos que lhe sobrevivem. '

E' a aurora boreal do tumulo.

Os Orientaes, que tudo disse-

ram porque tudo viram e senti-A

ram primeiro, tem um )l'0\'el'b10

altamente significativo 'esse re-

quinte d'amizade. «Para que deu

o Altíssimo sombra .ao corpo do

homem? Para que atravessando

o deserto, o homem possa des-

cancar a vista no sua propria

sembra sem que aareia lhe quei-

me os olhos» Assim vós terries

sido muitas vezes para mim cura_

sombra de frescura, umbro refri-

gerié, e sé-lo-heis ainda para a

minha memoria, quando eu tiver

morrido.

LAMARTINE.



   

    

  

   

   

     

   

  

   

  

     

  

  

 

   

  

  

    

    

  

   

   

   

   

  

 

   
   

   

  
   

    

   

  

 

   

   

  

   

    

   

  
   

  

  
  

  

   

    

   

  
   

   

  

 

    

Passou aqui a semana passa-

r da cm direcção a Vist'Alegre o

sr. Jose Dias li'erreira. Apezar de

se dizer que s. ex.“ viera com

fins de mero intercsse particu-

lar, parece que a visita não (e cx-

-tranha tambem a iutcrcsscs po-

liticos.

E' certo que o sr. luas For-

“rcira ;rosa &ilgllnuis synipathias

no Paiz e que mais d'um circulo

o elegeria para seu representan-

- te em côr tes; mas o talentoso jn-

“ iisconsulto tem uma accentuada

predilm-çao pela candidatura que

os seus amigos d'Aveiro lhe fa-

cilitam.

Altos segredos. . . .do campa-

navio.
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Não sabemos com que funda-

mento. mas e certo que corre

por ahi que a camara municipal

pensa em sobre *arrcgar o con-

celho com uma elevada percen-

tagem sobre as contribuições do

listado.

!tada a noticia com toda a re-

sei'va espuranws que o tempo fa-

ça luz sobre o que sc nos atl'igu-

ra inverosimil. attentas as cir-

t-umstañcias eXchu-ionacs em

que o duro lisco cainarario col-

_ tocou especialmente csta cidadc.

Uh que não nos arrasteni a

empunharo azor'ague com a vio-

lencia requerida no caso de no-

,vas exigcncias tributarias. que

,incidem quasi sempre sobre o

'amo industrial, ja tao ancmico

e rachilico.

-+__

Na repartição telegrapho-pos-

tal d'esta cidade esta t'azeru'lo ser-

viço de telegraphia uma Senhora

esegundo nos referem acha-se

collocada no quadro dos correios

e tclegraphos.

E assim nos iremos america-

nisando.

_...-_+___

E' 'aro o domingo em qua não

vejamos por esses 'ainpos liu:i-

trophes da cidade, vagnear de

arma ao honibro uma sucia de

caçadores. alguns dos quacs são

pygmens a vista da espingarda.

A anctoridade não tem com

certeza prestado a "ferida atten-

, cão a este grave abuso do porte

de arma. o qual pela inexperien-

cia dos individuos em que con-

corre esse abuso, pode originar

series desastres.

(Zomo e possivel que o sr. ad-

ministrador do concelho ignore

estas irrcgularidades. aqui lh'as

notilicamos, certos de que pro-

'vidcnciara convenientemente.

_+__

Uru israelita_ tendciro ambu-

lante que costuma visitar-nos de

tempos a tempos. pretendeu ahi

-suicidar-sc, porque de uma casa

de batota aonde o haviam attra-

hido sahin completamente de-

pennado. Nem the escapou a pro-

pria tenda que vendeu pelo pri-

'meiro lanço com intenção de re-

sarcir os cobres que os batotei-

ros lhe tinham já ganho.

h Decididamente lc monde mar-

c e.

g

l
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Sobre os parochianos da fre-

guezía da Senhora da ('.loria peza

um encargo durissimo e ao que

parece é distribuido ineqnitativa-

mente. E' a derrama que juntas

levianas lançaram inconsciente-

mente sobre os povos da fregue-

zia. () addicional sol_›re a contri-

buição fazcndaria e demasiado

oneroso, c succede que artistas

iluctando com difficuldades para

sustentar as suas familias, pa-

g'uem uma quota de arripiar os

cabellos, tanto mais vexatoria,

deshumana e repugnante, quan-

to os maiores proprietarios e ca-

pitalistas se distanceiam d'aquel-

tes n“uma desproporção enorme-

"mente suave nos encargos eco-

;nomicOs di parochia.

Esta anomalia é impossivel vi-

'gorar por mais tempo. Na nova

!junta ent'aram homens, em cujo

!espirito deve calar a justiça das

possas pñluV'itS que são o echo

'dos oppriniidos.

Ignoràmos se esta na alçada

.l junta a faculdade de preferir

W
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a contribuição predial a 'indns- te do conselho de ministrosemi- Porto e Coimbra. São extinctos Além d'isso 0 governo coral tem

trial para o lançamento da derra-

ma; mas se a lc¡ lhe confere esse

arbítrio, nos se fossemos junta

optarianios pela primeira livpo-

thcs I., e parece-nos que nos seria

l'amravcl o consenso unanimeda

t'regnezia, embora não excluisse-

ums de todo os contribuintes in-

dus'riaes.

Que a nova administração pa-

rochial pense maduramente so-

bre o assumpto, tendo em vista

que o meio industrial da fregue-

zia, não obstante a vida pouco

desassombrada que atravessa, ú

o filão mais explorado pelo fisco

de todas as procedencias.

.h__.____

Apoz um periodo suave do

outomno veio o inverno com ares

d'uma monotonia triste, ora car-

pindo-se n'nns chnviscos man-

sos que alugam a humanidade

incauta, ora envolvido em som-

bra pertinaz, dc manhã a noite,

em lucta aberta com o sol que

aprovcita o menor descuido l'u-

rando-lhe o ventre corn uns raios

que afinal nos visitam semsabo-

rôcs. pallidos. o para cxaspero

do nosso stilo-n, pouco temio se

demoram.

Mas na noite do. quarta para

quinta. feira foi excessivamente

colerico e violento. a ponto de

causar alguns prejuizos. Us arvo-

redos solfrcrani muito. As cons-

tl'ttt'ÇÕL-'S do novo bairro de San-

tos Martyres foram quasi todas

destelhadas, c outros edificios

soltreram mais ou menos com a

impetuosidade do vendaval. Na

ria, que nos conste só liouvc. o

susto pela visita de hospede tao

inquieto: os barcos que estacio-

navam no canal andaram aos cn-

contrões. os tripulantes acorda-

ram sobrcsaltados, estabelecim-

(lo-se um reboliço indiscriptivel;

não se entendiam uns aos on-

tros, mas breve serenaram os ani-

mos, quando reforçadas as amar-

ras. o vento era impotente para?

otterecer perigo.

O
-___*-___.

Em Ilhavo houve na terça fei-

ra sntfragios solemnes pola me-

moria do sr. João (Jarlos Gomes.

caudilho progressista fallecido ul-

timamente.

Os correligionarios de Aveiro

mandaram o seu contingente de

representantes assistir a ceren'io-

ma.

_4-_-

Bein que nos peze arrogar-nos

attribuições alheias, continuare-

mos a servir os interesses do ze-

lador municipal e por sua vez

os do municipio.

A rua da t'lorredoira e a ostra-

da da Malhada de Santos Marty-

res encontram-se notavelmente

deterioradas O seu estado recta-

ma que lhe acudam sem demora

para não se triplicarem as des-

pe as do seu concerto, realisado

mais tarde.

Accode, pao, que se não acodes.”

...+-

Acaba de ser decretado que o

quadro dos empregados da junta

geral do districto de Lisboa, seja

composto de um chefe de repar-

tição como vencm'iento annual de

0005000 reis. um primeiro official

com 0005000 réis, um segundo of-

licial com 5005000 reis, dois ama-

nuenses com 3005000 reis cada

nm, um archivista com 3005000

rcis. um thesonreiro com a per-

centagem que opportunamcntc for

proposta pela junta geral e ap-

provada pelo governo, dois conti-

nuos com '1806000 réis cada um.

um correio a pé com *1805000 reis

e um servente com *tri-@$000 réis.

E' molhar a vela emquanto faz

vento. Que os contribuintes ve-

jam como lhes administram o

suor.

~_-o-__

Contam-se _ia por muitas de-

zenas os 'j'e-Demns que a Granja

mandou celebrar no pair. em ar-

ção de graças pelo restabeleci-

mento do chefe progressista.

Ora, como muito bem obser-

nistro do reino; se não tivesse

em suas mãos o profundo e ren-

doso cofre das graças e não em-

punhasse a cornncopia dos des-

pachos para os lugares que dão

boas fatias; se não estivesse no

caso de ser compadre para dar

bons enxovaos aos alilhados, nin-

guem, absolutamente ninguem se

lembrava de s. ex!, nem para lhe

rezar inn padre nosso por alma,

quando estioasse o pcrnil, quan-

to mais para assistira Tc-Dcums.

O collega, ¡seiu que de novi-

dade alguma, e que poz os pon-

tos nos ii. Isto é o suprasnmmo

da parlapaticc e. . .da bypocrisia.

em preito a verdade se diga. Mas

quem da e tim-la diz o rifáo.

_$__

Por despacho de :t do corren-

te foram concedidos pelo minis-_

terio das obras publicas quinhen-

tOs pinheiros da mata dc Canelas

para a reedili 'ação dos palhciros

da Torre-ira, ha tempos devora-

dos pelo him-Indio.

+__

Pelo'ministerio do reino ema-

nou nm decreto anctorisando as

juntas geraes districtacs a que

ua sessão de janeiro possam de-

liberar sobre a approvação da re-

ctilicação dos Seus orçamentos

para o nuno economico de 1880

a '1887, e bem assim sobre as

propostas dos quad ros de empre-

gados necessarios para o respe-

ctivo expediente.

_+__.

A direcção da ("Joinpanhia dc

pescarias do Algarve acaba de

distribuir pelos respectivos accio-

nistas o relatorio e balanço da

sua gerencia no anno social de

'1885 _1880.

(l producto bruto da pesca na

temporada d'aquellc anno elevou-

se a importante sonnna de reis

3711715388.

A direcção propõe o dividen-

do d: reis 2l5000 por cada uma

das mil acções do valor nominal

de 505000 reis, que. constituem o

capital da companhia.

___+_.___

Em Setubal effectuon-se ha

dias o primeiro casamento civil.

sendo nubentes o sr. João Felix

Quintans e a sr.“ D. Maria da Con-

ceição Machado. A este acto as-

sistiram muitos convidados.

_+_

«A accreditada empreza littera-

ria lisbonense dos srs. Belem tt:

fl.“ vae em breve publicar A Mar-

tyr, romance da actualidade.

Actualmente todas as predi-

lecções se fixam nos escriptos,

cuja leitura, constituindo uma

distracção, necessaria pa 'a sua-

visar os cançaços e enfados, re-

sultantes dos trabalhos e preocu-

pações da vida oulir aria. pode

inspirar ao leitor o amor pelo bem,

e gravar-lhe no espirito a recor-

dação de caracteres elevados e se-

rios, e dignos por isso de uma

bem entendida imitação.

A Martgr pertence incontesta-

vehnente ao numero d'estes ulti-

mos cscriptos, e esta. em todos

os seus detalhes, concebido dc

maneira a satisfazer os mais exi-

gentes. lã' um verdadeiro estudo

da vida intima, cujas sccnas dra-

maticas e conunoventes prendem

irresistivehnente a attcnção dos

leitores; é um romance do leitu-

ra sã, recreativa e proveitosa»

+

Da cadeia da Feira evadiu-se.

limando as grades. o prezo João

da Silva Braga. Nem os compa-

nheiros da prizào sentiram o cot-

lcya por-se ao fresco.

E' caso.

...+__

Foi decretada a organisação

dos serviços agrícolas. A parte

continental é dividida em nove

regiões e a insular em tres. Em_

cada uma d'ellas have es'a;oes

chim¡co-agrícolas, escolas ¡.u'ati-

cas ejuntas promotoras. E ?reado

tambem um conselho superior de

agricultura e um congresso agri-

cola annual _que se etfectnara nas

va a Folha Constituinte, seo sr. primeiras quinzenas de Novem-

Jose Luciano nao fosse presiden- , bro c alternadamcntc cm Lisboa, Ã

os conselhos de agricultura dis-

trictaes e as commissões anti-

phyloxericas e de outros serviços,

que passam a ser da exclustva

competencia do pessoal agrono-

mico official. Exceptuou-se a coni-

missão de cultura do tabaco no

Douro, que continuará a func-

cionar como até aqui.

_+_

Por causa das eleições de pa-

rochia da fregnezia de Santo Es-

tevão, concelho de Fafe. houve

uma desordem terrivel, chegando-

se a disparar tiros de rewolver e

ficando interdicta a cgreja.

5+_-

Segnndo dados recentes, so-

bre a agricultura d'uma só pro-

víncia da republica argentina, a

província de Santa FL", calcula-se

que a área dos terrenos planta-

dos de trigo n'aquella província

alcança a '1802000 quadras quad ra-

das. (nietros-150X150); e que,

_incluindo-sc as sementeiras de li-

nho execde de 3201000 quadras

quadradas a totalidade dos torre-

nos culli 'ados

Em 1881, a superficie planta-

da de linho foi de 1:32:000 quadras

quadradas, e calcula-se que pro-

duziu mais ou menos 7.31'l02000

pesos, o que corresponde a 14.000

contos.

N'esse anno a província de

.Santa re exportou 71:780 tonela-

das de trigo, que representavam

univalorapproximathde3.000:000

de pesos, ou 0:000 contos; ha-

vendo exportado em farinha per-

to de 1.8002000 pezos ou 32000

contos.

Assim e que o excesso de pro-

dncção agricola d'este aunO. em

comparação com o annode'1884.

representa um beneficio de pczos

de 0.000:000 ou '12:000 contos. _

O producto annual da agricul-

tura estima-se hoje. em uma som-

made 10000000 de pezos, isto

e. 202000 contos, dos qnaes cerca

de 12 a 'l-i- pertencem a expor-

tação.

O diabo das republicas são um

espectro. '

__+_

Submergiu-sc no cabo de

Vic-ente o cahique Nono Viajante.

Trazia um importante carrega-

mento de farinha para a mina de

S. Domingos.

A tripulação foi salva.

*a

Iamillo Flammarion. eminen-

te astrologo francez, diz que se-

gundo os computos geologicos o

minimum da edade da terra ha-

l.›itavel, desde a formação dos pri-

ineiros terrenos, é de vinte mi-

lhões de annos; seis milhões e

setecentos mil annos para a eda-

de primordial; seis milhões e

quatrocentos mil annos para a

edade primaria; dois milhões e

trezentos mil anuos para a eda-

de secundaria; quatrocentos e.

sessenta mil para a edade tercia-

ria e cem mil para a edade qua-

ternaria. ›

0 homem existo, sobre a terra

desde o lim da edade terciaria.

quer dizer-ha mais de cem mil

amics.

__-__*___

No campo de Ourique, acos-

sados pelos frios intensos d'ostas

noites, os lobos tem-se aproxi-

mado dos povoados.

...+_-

A instrucção e a base primor-

dial do progresso nas suas com-

plexas ramilicações. Por isso vc-

mos nos grandes paizes democra-

ticos que o orçamento da instruc-

çào e dos mais volumosos nas

despezas do Estado.

lim '18i8 a republica norte-a-

mcl'icaua triplicou esse orçamen-

to sobre os annos precedentes.

[Cm '1802 foram distribuidos pelo

mesmo governo, entre os estados

mais de 35:000 alqueires de terra

para o estabelecimento de escolas

agricolas e mechanicas.

0 Congresso, com a sanccão

de André Jackson devolveu, para

a educação publica-o SothO de

:28:000 de dollars de rendimento

entao nos cofres da Federaçao.

ajudado os diversos estados' no

departamento da instruccão, aban-

donando-lhes mais de 1252000 mi-

lhas quadradas de terra e distri-

buindo mais de 300001000 de dol-

lars.

O proposito actual do Congres-

so e de repartir entre os estados,

no espaço de 7 annos, para os ne-

gocio:: dainstrut-.ção, os 770002000

de dollars que estão no thesouro

da Federação e mais 20002000 de

dollars para a edificação de csco-

las publicas. Accrescentemos a

isto o orçamento votado annual-

mente pelos estados em particu-

lar ecomprehenderemos facilnwn-

te a razão do espanto que a jo-

ven America suscita.

E' provado que onde o ensino

tem sido'mellmrado, tambem tem

diminuído o pauperisuio e o cri-

me. *

A prova d'isto esta no facto se-

gninte:

Em '1870, nos Estados da Nova

inglaterra só sete por cento dos

que tinham mais que dez annos

eram analphabetos; entretanto cs-

tcs sctcpor cento /brnrçiant oitenta

por cento (le criminosos.

--+-_-

Acaba de chegar ¡iilha dc h'.

Miguel inn engenheiro inglez en-

carregado de levantar a planta do

porto artificial.

Segundo a imprensa :da mcs-

ma ilha a planta e para incluir

nos mappas editados por uma

casa ingleza.

,- _+___

A camara de Pinhel poz a con-

curso a cadeira mixta. primaria.

da fregnezia de Lamegal, com o

ordenado de women reis e grati-

licaçõcs.

--A de Villa Nova de Famali-

cão, a elementar para o sexo fo-

niinino, com o ordenado de reis

*120;3000 e as gratificações da lei.

*à

Um periodico norte-america-

uo diz que n'nma cidade'da gran-

de republica foi distribuido o pro-

grannna de uma loteria em que

figura entre os premios a conces-

são de uma Sepultura perpetua

em um dos cemiterios de New-

York!

Em

«U

CONT“ .l A DEBILIDABE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne o a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

~__-_.-__-

Pode chamar-so interessante

ao aviso de fortuna, que hoje t'az

o nosso periodico. U annunciante

sr. Samuel Hat/.tschcr saiu'. ein

Hamburgo. preconisado assim

n'esta como nas demais partes

d'este reino, pela promptidão o

discripção que observa no paga-

mento dos ganhos, vem-nos brm-

dar com uma loteria, patentean-

do vantagens (ao vantajosas que

merecem a attenção dos nossos

leitores.

?avaliar

Tendo-se, não ha muito, o Pn-

uo dc A uciro queixado da condu-

cta menos regular do sr. Manuel

Caetano de Mattos, ou, queen-

tão dei as precisas indicações

n'estc sentido, tenho hoje o en-

sejo de divulgar no' mesmo jor-

nal que este sr. tem ultimamente

morigerado o Seu proceder, con-

duzindo-se d'uma maneira hones-

ta, pacífica, que satisfaz.

E” justo, 'que uma vez denun-

ciada uma pessoa que se intcrnou

por um mao caminho, e depois

se tenha corrigido vantajosamen-

te, no proprio local do corpo de

delicto :3 the adicionem algumas

palavras de louvor que aftirmem

o seu~ porte recente na sociedade.

'Lis a razão elucidativa d'este

breve communicado.

B.
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MUBÚIUHES IIE INIDIA

Iloniiiigm Muriiiilu (Justa. in"-

goi'iontc «Ie Mogol'orcs, participa

no rr'spnit.;u*ol pnbtiro :'lll ;it-nu

«pic vaio ¡ilirii' uni ;Il'tllttlclll «lc

\'inlio para \'unilcr por utauado,

iiu nova HH). tIíI ostnçüo (Io rami-

llIII) ou tigrm em Amiro, n'unni

cam (Io si'. Joaquim I'uclnwo. ICS-

to -..i'in:¡z<_:m abro so os quintas c

SE'XItI-Ii'll'íls (Io mula semana. a

LZUlllHÇtll' no (Itu It¡ (Io ¡It'l/.IÍIIIIIJI'U

(Ie ISNG. :to mauln'i :itc :'i-noito.

Nos «Iois tIIHSUrjlt) novo ;u'mumm

VPUlIB vinho. geropiga. o aguar-

dente por pipuc poi' ílIlltlltIi). \'cu-

de tamboui trigo anmrirzuio. por

grosso. (ls [il'i'ços suo coinmmlos.

'todos os l'roguozvs que Ibo

quizurcni ilur :i preferencia so

(Iurào bcui. U viulio é. IJl'itlttZO c

tinto.

Mogol'oms, ilezrnibro «le 1886.

Domingos Maria (Ill (Justa.

 

tel Cysuo do longa.

em Ai'eiro, Iltl sempre esplen-

didos cai'iillos para render.

¡iorl'eitaiiioiito ensinados para

trom o Ctll'tlIItll'Itl.

BENEHIIA=*~~MIIIIEIHI till.“

IIAMAMOS a attençào «Ie

todos os srs. consununi-

dores para estas qualidades de

goncbra Iii' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até bojo

conhecida.

'.l'oni acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

iiia exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos (Io mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l dc 0.'. o

a rolha com a firma (faC-SÍIHIIB)

dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARINHA PEITt'lllAL t'EIlllUCIXOSA

DA l“II.\Il.\-I.›\tll.›\ FRANCO, unica lcgal-

monte auctorisarla o privilegiada. um

tonico reconstituinw c um precioso elo-

monto roparador, muito agradam e de

tai-.il digestão. Aproveita (lo modo mais

cxtraordinario nos pailocimontos (lo pci-

to, [alta ilir apetite. om convulogcoutcs

de quamqucr doenças, na alinmntuipio

pas inulliorcs gravidas o ainaq (to leito,

pcsmaç ccloaaq, ::maligna ancmicom c

em ::oral nos (lclnilitarlos, qualquer que

soja a causa da debilidade. .Acha-sc à

venda om todas (li pharinacias de Por-

tugal c do estranguiro. Deposito ;rural

iia pliarmacia Franco, cm llulcm. l'aco-

to 200 reis, polo corrcí o 220 r. Os pano-

tcs dcvum conter u rali-acto (lo auutor c

o nomc em pcquonos círculos amarel-

loã, marca quc esta depositada om con-

l'ormidnrlo rla lcí dc 4 do junho do '18%.

DEI'USI'I'O em Aveiro, pliuriiiacia c

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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PROPAGANDA 'DEMOIIRATICA

yUBIJCAÇÃO OUINZENAI. PARA O POVO

Fundada e dirigida por

Y.. CONSIGLIERI PEDROSO

Sahiu no dia 1 (lo corrente o 5.0 vol.

d'esta publicação que inalteravelmE-.ntu

tem sido distribuída nos dias 'l e 'lu dc

cada moz.
_ i

Este volume tem por titulo:-O uu-

poslo (Romantico-70 é, como todos os

dcmais d'co'ta bibliothcca, iunanbrochu-

ra eluganto, cujo preço por @Signatura

é de 50 reis e avulso do bt) reis. ~

(is volumes até. agora publicados sao

os seguintes:

lwt) que o povo (lcvc sabcr

ll-ti quo é a llcpuhlica _

III-A revolução licspanbola «lc le_l›8.

“2.40qu listcvao e a reacção religiosa

\'-0 imposto doiiioci'uticu ' .

\l-A constituição dos Estudos-tim-

dn<_
' l

O escriptorio (lu omni-rm t't'lll-IJS-

boa, Rua l-'ut'niu-sa, nf' LS.

,.

r.. ....__ _._____. ._~ _

NBELU III ROSA LIMA'
CH.“

OFFICIM E DEPOSITO DF. MIIÍIS

.-lt'ri'rn_ Him dos diriam/arm,

n.“ -'“' v7 í, ./10, JU n J”v \ s

. _ t

I'ÀI ::i'umlosm'tnlo (Iu- mo-

vi'is, (aos como: minimo-

(Inu. Im'ius t'()|!llll()t|:l.~',:

4';nIi'iI':ts iii.- (Iit'I'vri'nlos:

l'L-itios. inn/.us (It' gostos :lill'nron-

les, i'ui'nus, Iuvutorios. toiiranlo-

l SEIPHET

 

res, faixas tic L'tlIJetIBÍl'tl, while-s'

Htc" Cll',

'I'I'in ItltltI)i'“.ll'l vsprfrlbos (Io ('i'vs-

tal cm ilill'crc'nlvs tamanhos, ar;-

SIH) como gula-rins. territoros o

granito Sul'IItIU (Ie IlluItIlll'ilS (Io

(liliiorcntcss lnrgurus c;n (Iouruilo

o pl'i'tu, o quo turlo \'vmlo por

um preço convinlntivo e Still] com-

potiilor u'csta ciilmle.

...__-_

lltltl'l'll .no iiijn. cross n.:

ns or SlElllEllS

 

  

ara os portos o

o, _ nas :latas abaixo

" mencionadas sa-

sboa os seguintes

paquetes lnglezes:

LANFRAN

MANAUENS
mui. o MANAUS.

em *.tti do «lczcnibro

para o PARA.

Util 'IÃI (Ii: (Ii:-

zcuibi'u para o

  

mirim ' llll'Eíl'lATlZ _E

:IIAIL ..'TEAIIEIIS

Eni '29 do. domnibi'o sabirú (Ic Lis-

boa o paqncto inulvz llllãl.l,.\, tomando

I)ni~itt;fcll't)í para lho/161.5., li'iu 'lc Janeiro. '

Santos c !tio Unindo do Sul.

*_._7,4

ni' llll'llltlAL ALLEllA

Para Pernambuco, Bahia. Hin "tc Ju.-

ncu'o e Santos subiu-ão os puiluutcs:

CAMPINAS

ARGENTmA zcinbro.

PERNAMBUCO janeiro.

Os passageiros

boyo gratis.

Para pausagciros e n'iaic 0=i31al'4)ci-

mentos, trata-so uni'omn-:ntc com \ta-

nlch José Soares (tos Reis-rua dos Mer-

cadoro.;, 'til a 23-Aveii-o.

N. B.-Passauens em todas as com-

panhias, por proços muito reduzidos,

vcutlc-as o anuunciantc.

teem carro c com-

Facilílam-so passagens gratis para

a provincia dc Paulo, Brasil.

XIIROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das pnmi-

moniae. Combate (lc prompto as tosscs

convulsas e bi'onchitcs.

iiii-iHiUMiiiiu llt Mill
(lom o u-;o do quatro a sois l'ricçñes'

(reste procimso medicamento, desapa-

rcucm inunmliutzuuonte as !IOI'Ow' ncvral-

giram, (lorcs das juntas, e i'lieiunatismo

lllllSÇuIdl'.

Iiiieegztod'i'oung

Remedio ctíicaz no tratamento da; 5

purguçücs tanto antigas, como inorlcr-

nas.

roinin não. littlllAES

A mais etíicaz para obter a curada-3

impigcns, herpes, o muitas outras mo-

1ostias ale pollo.

 

Toda# estas especialidades so on-

coutram á venda na pliarniacia 'to Fran-

cisco (la Luz, & FJ', om Aveiro, c na

pharmacia Maya, cn¡ Oliveira do ”itll'l'ui

aonde sc satisfaz (lc promplo qualquer-

pcdido tanto cni grande escala, cunm

cn] [JU'j'lUllit, pelo correio.

|

cm *12 de dezom- i

   

0 POVO DF AVIÍIBO

AS MAOHINAS DE OOSSTURA

_ II.\ P V T _ I

(lá lMl'AlN l IIA FA lliàl Ii rã IN (Hill

.leoliiiiii do olitn' lltl Exposição liitoriiarioiizil de Salud, do

Loiidr is, a

MEDALHA D'OU'R-O

tl .llAltlll l'llEllltl títhtlEllllttl NESTA EXl'tlSlÇAO

ll' mais littltt iietoriii goiilia ¡zrlzis eirrlloiles iiiarliiiias do

rover do tlilllltANIllA SITItàlÍlliiiie se. \'t-lltIClll tl prestações do

500 reis seiiiiiiiaes, sem prostagíio de entrada,eadiiilieiro

menos ltl por reiito na

COMPANHIA FABRIL “SlNGER,,

.-\ \'ICIIltli-Jõ, lluo (Io .It-N'- I-Istcvuinm-J

(Pt-::ado :'a 'aims Economic:

t

I
t

 

19.3 ¡arrlnlhry

são :Iíflançados '

pelo

.-\lto Governo

l'Í'l'lilIU ¡unha-mu

no caso mais

afortunado

”arcos 500d"”

Convite para tentar a fortuna

na granito_ ton-rm tic ilinbciro (lc contado, :iliunçada pclo I-I:l.a(IO (Ie

V II'.:uiIiurg_.rn_ na qual lia :1 l'ifiu'-<t; .-m tour. o pago_

XUYl-L (EUN'I'US ~ &Ron/160 morros

líi': aqui o: pruinios it'csta \':tlllãljüilàílmil Loteria cm dinheiro de cou~

1, [mto, :t qual_ conforme: o plano, i_'.oii<l.;i III), lill_):<)0t) IHIhL'IUs'.

U PREMIO PRINCIPAL \'U (ZASU MAIS FELIZ DE

500:OOO MARCOS
prcmio (lc . . . . . . . . . 3001000 marcos I ::tj prcmios' do. . . . ..

«to . . . . . . . i. QIMHJIII) n I ÕÍJ » (IC. . . . . .

m,- . . _ _ , , _ ,, 1(Ml;tit)l) » l toi; o (Io

l

l

l

'A

bl'.

101000 ma

520“)

3:0( H

2:000

*l '.Utlt)

l' L' .

,u

).l

.E,

J)

i)

D

A)

)›

))

(lo . . . . . . . . , !drtth “1.33 » ilu. .

tlt: . . . . . . . .. 8020“!) :312 (lc . . . . .. V

!IU . . . . . . . . . 70:(th) 313 (IU ;'00

(Ii: . . . . . . . . tilUNN 13!] iIcZiI:|Ú,201)c 150

ilu . . . . . . . . . 50:0”” ill'ízlt) (Io. . . . . . 1'in

(to, . . . . . . . ., ;drum 74.300 «10.124, -ttmo *Ji

(lu. . . 2U:llttft 8“(5'.) o de... 67, !20 e 20

dc . . . . . . . .. 10:(th Total 501.301) pi'cniios.

N

»

))

)l

))

i)

)IÊ
-
L
'
_
I
L
'
-
k
~
'
-
›
-
l

U; dito: prcn-iios, haja o, que hnuvur, ilovciii i'opartir-se por sorteio;

'I slcntro :to prum .lu poucos "logos, ein 7 classes. _

U pi'ciuio principal da primuira otimo importa (un 50:000 niarcm,

:ng-ruaizcntaurlo na suzunilu classr; titlztltltl in.. na lui-cuira 70:0!)0 m.. na ¡tu-'ll'-

. tu &lthl ni., na upiinla 00:00” ni., na :cxta 100207") lí.. na sotima “.'.()0:(.lUUiii.=

A o junto com o prcinio caatiul (lc 30112000 ni., o do :'.tlthtitJO marcos.

3 O preço para o primeiro sorlc-io. .,*oritormc o cilital, é ' i

' l'm biihctc inteiro. original, 6 marcos ou l #410 réis. A4

› ?leio bilhete. original. 3 1) ou '300 »

Fm qual-to de bilhete 1 1/2? n ou 350 » _ Í

5 I'lw'tcs ItIIIleIU'vX, ',::u'antirloc polo Alto Governo (não são promessas prolii- . “

bulas) junto Ulllll o plzmo Ol'jtillltll !nando ('II pzu'a todos os pontoz, por mais i e

distante.: qu:: saiam. i'cccl.nciiiln'› adiantado o valor (lu reinosêu. Logo que tcr- e

o mini) o :ortcio cmlu Inn i'ntnrcaçartos rnccburú di,- iniin uma lista otíicial (tu

extracção, ::um quo seja procisin l'etllllEI'Uthl.

Ilcinotln rlu antcnn'io o gratuitamcnlc :IS pautas quo, Sob a chanccHa

das armas' «lo listado, mostram as quantias* rcpurtirlas polar; 7 cluqscs. . e

t) pagumcnto dos respectivos promiox sora sati<tnito por mim, sem in- v

tervmn_;:'n› ilo ninguuui, com a maxima rapiilcl. o sob toda a caulclla. _ .

l l'ara pcelir bilhetcs queiram dirigir carla scgura, contcndo o importo

.oiii letras sobre LUINIt'tH. _ _ _

' Att-.inlmnio a quo so vao approxiinamlo o sorteio, queiram dirigir-sc'

~ com toila a contiança c fazer o: pi-.ilirloc.

' até 20 do nczcmbro p. v.

a Sai/mel ÍÍrr/:srlmr sam'.

     

HISTÓRIA

HEIUIUEIU PUHTUBUEZI DE Ill“

 

!Ilustrada com Inagnlttcos retratos dos patriotas mais il-

lustrrs ¡Panqnella epoclm o: dos homens mais notavcls do

seculo XIX.

GRANDE ED çÃo PATRIOTICA

 

Valiosos BRINDES a oaila assignantc, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS composto: o cxccutados por pl'Ul'Câlel'cs (listiinztos de Bellas Artes.

("is BRINDES distribuidos a carla assignante vcndcr-sc-lião avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-sc aos famiculos. sumiu um por nicz. _ __

tlaola TílSiJILZIlIO, grande formato, com trt paginas custa apenas *MU reis sem

mais (lospo/.a alguma.

No ii .pcrio rlo Brasil carla faãciculo 800 reis fracos.

A obra 63 illustrada com iiutavcis retratos om numero superior a 40.

lista collecçãu de retratos, rarissinia, vende-sc hoje, quando apparece, por

12 e '1:3 libras. _ _ .

A obra completa. (pio oomprehondo !o volumes grande; não ficara ao asSig

uanto por mais do www rcis ÍUI'LUS.

Já so distribuiu o 1.0 o o 2." faãciculo (l'esta obra notavel pela belleza dos

retractos, polo o'âmcro «la edição e pela cmnpctcncia e elevação com que é csci'i-

pia pulo conhecido cmi-iptor .losé (I'Ai'riaga. _ _

l~24tá ílIit'H'IJI a :lã-;Igllilllll'n'l para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal o Iii-util o na V 7 _ '

LIVRARIA lttlll' 'tl CNSE DE LUPES ct (If- EDITURLS

IinA no ALMADA, 1“"“ Poivro...7-«

lion-chem-se propostas para correspondentes em to-

do o paiz e no estrangeiro.

\IXIIO XI'I'IEII'ii'tl BE CARIE

í Priviêcgã-

mio. :111- ;  

governo,

e? :aprova-
o-_torlsiz- 301a jan-

do pelo u¡ comu).-

' tha ele sainte p Mica

t o tllthIIUl' toni-'u nutritivo quu 9.: nr-
nbr-w: i'- muito ¡ligruiivm i'm-Lilicantu. ›:
i1~i;i›ii:titii¡iil..›. Hub it sua' morrem-.ni ul:-
<i2ii\'n›l\'.--.~:.: rupiilann-ntr'~ o upotitr. ::i-

_ruim-ch.: u ::.nig'uo, l'ortalccciii-Sc o
iiiusttiilug u voltam ax' l'oi'i_'u~:.

I'Jllpl'u I'illll o niztí~i l'cli'l. ::Nilo
nos cstmnag-;i ainda o: inaii dub-.i4

para i:i)iiiIJ:it:;-,r :H ¡IigHSIÚi-S tunlim u Ial
Ilol'luíilf. a Illipüpiiu. caralialgia. gm:-
li;i›-il_viii:i. ;zaslralgrirg anemia ou inac-
i_':io alo-t orgãos, i':i.~lii|.l:iiiiu. consumpvãu
di: vitrines, :lili-rank# ce<r'i*t›¡)liiilosu:_ r- i'm

! ;Icml nu i'()ll\':tlc.w'it-3lllj:l Itu tonta; :u LID-
rmpu; aonde e“: preciso levantar a; fui'-
Iftlx'.

 

à

7

qu_,...42

'I'onia-Rn trcz roxo: ao dia] no :tuto
clu- mula comida, ou um calcio «punido o
¡lomilc não Rc puesu alinn-ntar.

Para :1-4 cruanças' ou choci; lliltÍ-
to depuis, uniu cultuar da; «to sopa de
.-.aula vw: c para os adotou, dual; ou tres

collioi'c: luinbcni 'lc Lfitilil mz.

lim-i ill'n'c, com Illlu'lrfítllltbl'DOLIÇIII-
“lina“. r'.- IItll i-.xcwllcntc lnnuli .a para :u

_ povoam.; Ill'íll'llg Ull t't)ll\'álI-;.~'Ct!llI6S: pre-

para o csliizuago para ucccitai' burn a :h

lnncnlavao «Io jantar, c concluido clio

toma-su ugual purifio no atuou» para
i'zuzilitar unnplutanncntc :utigzostñoí

I'aru Lavitai' a contrut'acrção, os cova-
lucros da; das* guri'ai'zw dovcni COIIIUI' o
rctracto :Io auctoi' c o nome cni politic-
nos çn'culos annuellos, marca quo esta¡
(ILipOSÍLtltI-'l ein conformidade ila lei ilo
«lc junho dc '1884.

_Aulia-s'e :i \'cinla nn: principum far

macia; :lu Porto-::Il a: nir- estrangeiro. Du
pu-;ito gui'al na iarm cia Franco ein He
lino.

,

l) ~_posito e'n .^ .'oiro na farmacia e
drogaria nicdicin ' do João Bernardo Ili-
bciro Junior.

 

aragog_2611313
V

os iiiSiiiiAViiis
Inírplrmlida edição partnens, illus-

trrjnta com 5/10 gravuras minas

comp-rle ao editor parisiense

El'ÍAICNE lll'Gl'ES

_ A obra constará do õ volumes ou 00'
tazciculos uni 4." o illustrada com 500
gravuras, iliatriluiida; entia-i-:iouloa se-

nianacs dc :12 pagina: ao preço 110100

rim, pagos no=acto da entrega.

.A casa editora garanto a todos os

E" e individuos «pio angariaruin 5 assignatu-

ras, a i'cniuncraçãn dc :20 p. o.

' Toda a correspondencia (levo Scr (li-

rigida à Livraria tjivilisuçào iIo làliiurdo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

lldcl'onso. 4 e ü-l'orto.
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Contra tl tosse

XAROI'E PEI'I'ORAL DE JAMES, unict
legalmente auctoi'isado pelo Conselho

dc Saudi: Publica, ensaiado o approvado..

nos liospitacs. Aclia~so :i venda em to-

das as pliai'niacias (le Portugal c do es-

trangeiro. Deposito geral na pliarniacin_

Franco, om Belem. Os frascos devemi

conter o rctracto c Firma. do auctor, e o

iiomc om pequenos circulos amarollos

mari-.a quo está dopositaila ein contar:

midzute da Ici do 4 (tejunho do 1831.

Deposito cm Aveiro na. pharinacia a
dpi-;guria medicinal deJoão Bernardo n3-

bciro Junior.  


